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Com o início do novo ano escolar surgem novas atividades 
e projetos para os mais novos.
O reforço no número de alunos com mais 10 turmas no 1.º 
ciclo e ainda mais nos restantes ciclos demonstra o cresci-
mento demográfico do concelho.
Neste ano letivo vai avançar o Programa Intermunicipal de 
Promoção do Sucesso Escolar (PIPSE), promovido pela CIM 
(Comunidade Intermunicipal) do Tâmega e Sousa e Municí-
pio, com a finalidade de reduzir as saídas precoces do sistema 
educativo e enriquecer as aprendizagens escolares.
A plataforma SIGA Lousada continua a ser um meio de 
comunicação entre a autarquia, a comunidade escolar e 
os pais. A marcação das refeições e consulta das ementas 
é feita no SIGA que permite ainda envio de notificações.
É também através desta Plataforma que são efetuadas as 
candidaturas para o prolongamento de horário, transpor-
tes escolares assegurados pelo município ou pedido de re-
feição com restrições alimentares.
No âmbito das medidas de apoio às famílias, o Município 
mantém o prolongamento de horário da amanhã para o 

Ano Escolar - novas atividades e mais alunos

pré-escolar e 1.º ciclo gratuito, mediante comprovativo de 
necessidade.
Para os alunos do 1.º ciclo, com escalão 1 ou 2, o Município 
comparticipa a compra de material escolar e dos livros de fi-
chas necessários, numa despesa total de 43 mil euros. Acres-
ce referir que a Câmara assume ainda o pagamento integral 
ou parcial das refeições escolares dos alunos do pré-escolar 
e do 1.º ciclo que demonstrem carência económica.

3

Jovens escolhem cursos técnicos superiores

Para os alunos que terminam o ensino secundário uma das opções para o 
prosseguimento de estudo são os Cursos Técnicos Superiores Profissionais 
(CTSP´s).
Através de um protocolo de colaboração, o Município cedeu uma parte das 
instalações da Academia de Formação para a realização destes cursos superiores. 
A entidade formadora é a Escola Superior de Tecnologia e Gestão do Politécnicos 
do Porto que tem vagas disponíveis para dois cursos: Cibersegurança, redes e 
sistemas informáticos e Desenvolvimento para web e dispositivos móveis. 
Esta formação estende-se por dois anos letivos e permite depois a conclusão dos 
estudos superiores ao nível da licenciatura. A funcionar desde 2019 esta oferta 
tem registado um número elevado de inscritos e, todos os anos, funcionam 
quatro turmas (sendo duas novas turmas e as outras de continuidade).
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A gestão dos refeitórios escolares é uma competência 
da autarquia assumido a gestão direta nas cantinas do 
pré-escolar, 1.º ciclo e no Agrupamentos de Escola Dr. 
Mário Fonseca, em Lustosa e Nogueira, no 2.º e 3.º ciclo 
e ensino secundário. Nos restantes estabelecimentos 
de ensino as refeições fornecidas são adquiridas a uma 
empresa especializada, com a supervisão do Município em 
articulação com cada escola. 
Tal como tem vindo a acontecer desde há vários anos, 
as ementas são elaboradas com a colaboração de uma 
nutricionista e estão disponíveis para consulta na 
plataforma SIGA, onde é possível obter o valor nutricional 
de cada prato e a respetiva ficha técnica com o modo de 
preparação e confeção.
Peixe e carne, legumes, vegetais e fruta fazem parte de 
uma ementa variada que é apresentada aos alunos. A cada 

quinze dias são servidas em todas as escolas refeições 
vegetarianas e sustentáveis, permitindo a introdução de 
novos alimentos nas ementas, sempre coma finalidade 
de uma dieta alimentar mais saudável e diversificada. Os 
mais novos podem ainda optar pela ementa regular ou 
vegetariana, mediante indicação prévia. 
Aos alunos que frequentam o pré-escolar e o 1.º ciclo, o 
Município oferece lanche, que é distribuído de manhã 
ou à tarde, ao qual se junta o leite escolar. As crianças que 
frequentam o prolongamento de horário têm ainda um 
lanche extra. 
Duas vezes por semana é distribuída, gratuitamente, uma 
peça de fruta da época aos alunos do pré-escolar e do 1.º 
ciclo, que surge de uma medida financiada pelo Ministério 
da Agricultura e Pescas.
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Durante a interrupção letiva decorreram obras de melho-
ramento em vários os estabelecimentos de ensino. 
No Centro Escolar de Lustosa foram criadas duas novas 
salas de aula, dado o aumento do número de alunos inscri-
tos. Nesta escola está também a ser concluída a interven-
ção para fechar o acesso do refeitório ao exterior criando 
uma zona de recreio com mais conforto. O investimento 
ronda os 25 mil euros. 
Na Escola Básica de Aveleda e no Centro Escolar de Ma-
cieira foram efetuadas pinturas exteriores em ambos os 
edifícios. As intervenções tiveram um custo aproximado 
dos 21 mil euros.
Também a EB de Mós – Silvares foi intervencionada com 
pinturas, substituições de caixilharias, colocação de capo-
to e retificações na cobertura. A obra teve um orçamento 
que ultrapassou os 30 mil euros.
O Jardim de Infância da Ordem foi intervencionado com a 
substituição de caixilharias, bem como de revestimento e 
respetiva pintura exterior. O investimento ultrapassou os 
15500 euros.

Obras de melhoramentos do parque escolar

A poupança de recursos tem sido uma das preocupações 
da autarquia e, nesse sentido, estão a ser colocados, de 
modo faseado, painéis fotovoltaicos nos Centros Escolares 
de Casais, Caíde de Rei, Cristelos, Lodares, Nespereira e 
Sousela. Este é um investimento de 6360 euros em cada 
um dos centros escolares, perfazendo um total de 38160 
euros. De referir que, desta forma, vai haver uma poupan-
ça de dois mil euros por ano na fatura de energia, em cada 
um dos locais.
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As crianças que frequentam os prolongamentos de 
horários, no ensino pré-escolar, contam com uma 
nova atividade a partir deste ano letivo. 
Pré-emocionar é o nome da atividade, que se in-
sere no âmbito do Programa Intermunicipal de 
Promoção do Sucesso Escolar (PIPSE) do Tâmega 
e Sousa, com o objetivo trabalhar as competências 
sociais, emocionais e cognitivas, através da intera-
ção entre as emoções e o corpo. Pretende-se assim, 
que cada criança possa aprender a gerir e a autor-
regular as emoções, contribuindo para relações so-
ciais mais positivas e para uma melhor autogestão.
Mantém-se a Hora do Conto, que é dedicada às 
crianças do pré-escolar e pretende incutir neste 
público mais pequeno o gosto pelos livros, bem 
como a Promoção da Leitura e da Escrita na Edu-
cação Pré-Escolar.
Nas interrupções letivas a autarquia promove ati-
vidades para os alunos que frequentam o prolon-
gamento de horário em todos os jardins de infân-
cia da rede pública.

Pré-escolar promove competências de aprendizagem

Prolongamento de horários com mais atividades

O projeto PLEEPE - Promoção da Leitura e da Escrita na 
Educação Pré-Escolar foi implementado pelo Município 
no ano letivo de 2021-2022, tendo como finalidade a valo-
rização da educação, ao mesmo tempo que tende a esba-
ter desigualdades sociais antes da aprendizagem formal.
No ano letivo passado estiveram envolvidas 57 educa-
doras e 464 crianças, sendo que os resultados eviden-
ciam um menor número de crianças em risco na avalia-
ção final.
Mais uma vez, o projeto vai ser implementado em regi-
me de coadjuvação, para as crianças do pré-escolar, que 
vão usufruir ainda de atividade física e, este ano, apoio 
na área da terapia da fala.
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O Passaporte Lousada é entregue a todos os alunos do pré-
-escolar e do 1.º ciclo, no início de cada ano letivo. Neste 
documento são elencadas todas as atividades existentes 
como a oferta das atividades e projetos em que podem par-
ticipar na escola ou fora dela. 
Através da participação de cada aluno em ações como a 
Ciência no Parque, Mega Encontros Desportivos, Tor-
neios, ou outros, são atribuídos carimbos que depois po-
dem ser trocados por recompensas. 
As novas atividades incluídas no Passaporte Lousada 2024-
2025 são as visitas ao Centro de Recolha Oficial de Animais 
(CROA) de Lousada, Literacia Financeira, Promoção da 
Matemática, Pré-emocionar e Educar para o Risco.  
Ateliê de Ilustração, Curso de Mandarim, Programa-te, 
Gerações de Xadrez, Escola a Pedalar, Todos Somos Pro-
teção Civil, Bombeiro vai à Escola, Mãos que salvam vidas, 
Na Linha do Tempo, Histórias da Ajudaris, sessões de tea-
tro, Bioescola, Lousada Charcos, Plantar Lousada, Progra-
ma Educativo da Mata de Vilar, Lousada Guarda RIOS e 
Casa Ninho são alguns dos exemplos de atividades. 
Os alunos que frequentam o 2.º e 3.ºciclos e secundário 
têm acesso ao desdobrável relativo à Oferta Desportiva 
existente no concelho para os escalões de formação.

Passaporte Lousada com mais atividades
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Realizaram-se no dia 16 de julho as XI Jornadas Pedagógi-
cas para Pessoal Não Docente “Ajudar a Educar”.
Para o Vereador da Educação, Dr. António Augusto Silva, 
“as formações têm grande importância para todos os agen-
tes educativos, nomeadamente para o pessoal não docente 
que tem a oportunidade de entrar em contacto com novas 
abordagens, partilhar experiências e refletir em conjunto 
com colegas de outras escolas. No final, certamente, que 
todos estão mais habilitados para enfrentar os desafios de 
cada dia”.
Direcionada às assistentes operacionais que desempe-
nham funções mais diretas com crianças e jovens com ne-

Aposta na formação para pessoal não docente

cessidades diferenciadas, o Município promoveu uma for-
mação entre os dias 2 e 3 de julho sobre acompanhamento 
e dinâmicas pedagógicas. 
Seguiu-se nos dias 15 e 17 de julho outra ação de formação 
direcionadas para pessoal não docente, que efetua o acom-
panhamento nos prolongamentos de horário do pré-esco-
lar, com a finalidade de aumentar os conhecimentos sobre 
técnicas de animação.
 Para este mês, está ainda prevista formação com o pessoal 
que desempenha funções nos refeitórios escolares abor-
dando temas como ementas escolares, confeção saudável 
dos alimentos, empratamento, entre outros temas.

8
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Os alunos do 1.º ciclo vão continuar a usufruir das Atividades 
de Enriquecimento Curricular (AEC).
Para os alunos do 1.º e 2.º ano são três as atividades, com uma 
hora de Música, duas horas de Atividade Física e Desportiva 
(a que se juntam as bicicletas) ou Natação e ainda duas horas 
de Atividades Lúdico Expressivas. 
As crianças que frequentam o 3.º ano continuam a usufruir 
de uma hora de Música por semana e duas horas de Atividade 
Física e Desportiva (com bicicletas) ou Natação, duas horas 
por semana de Expressão Dramática.
Para os alunos do 4.º ano a atividade de Música, mantém-se 
com duas horas semanais, duas horas de Atividade Física e 
Desportiva (com bicicletas) ou Natação e ainda uma hora de 
Xadrez. 
A Musicoterapia, que já fazia parte das atividades para os 
alunos com medidas adicionais, vai ser intensificada para 12 
novas turmas, que passam a ter duas horas semanais. Esta 
é uma decisão que surge depois da avaliação feita ao longo 
do passado ano letivo, tendo-se verificado que houve, por 
parte das crianças, melhorias ao nível do desenvolvimento de 
habilidades sociais, emocionais e cognitivas. 
A coordenação deste projeto está a cargo da Câmara 
Municipal que estabeleceu parcerias com o Conservatório do 
Vale do Sousa, com a empresa municipal Lousada Século XXI 
e com a Federação Portuguesa de Xadrez.

Atividades de Enriquecimento Curricular

ED
U

C
A

Ç
Ã

O

Atividades em coadjuvação
Em articulação com o professor titular mantêm-se as 
atividades para os alunos do 1.º ciclo como: Filosofia para 
Crianças (3.º ano) e Iniciação à Programação e Robótica 
(4.º ano). Este ano, juntam-se duas novas - Literacia 
Financeira e Promoção da Matemática.
Aos sábados de manhã continuam a ser desenvolvidas as 
atividades Programa-te, Gerações de Xadrez, Ilustração e 
Mandarim.

9
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Dos vários projetos que a autarquia tem vindo a desenvolver, 
o DICAS - Diversidade, Inclusão, Complexidade, 
Autonomia e Solidariedade destaca-se pelos excelentes 
resultados que tem obtido em particular o SEA (Sinalização, 
Encaminhamento e Acompanhamento), o Pré-SEA, para 
o pré-escolar, e ainda o Orienta-te e Segue, com destaque 
para o “Aprendiz por 1 dia” e para as “Férias Ativas”.
A iniciativa “Aprendiz por um dia” e as “Férias Ativas”, 
que permitem um primeiro contacto com o mundo do 
trabalho, registaram uma grande adesão dos alunos.
Os jovens do 10.º ano, inseridos nas "Férias Ativas", tiveram 
a oportunidade de, durante alguns dias, acompanhar 
um profissional ao longo das suas funções e participar 
nas tarefas, permitindo o contacto com o mundo real do 
mercado de trabalho. 

Férias Ativas envolveram alunos e instituições

Este ano inscreveram-se 84 alunos, que foram distribuídos por 
28 empresas, instituições e serviços de 26 áreas profissionais 
diferentes. Desde as áreas de Direito, Jornalismo, Estética, 
Barbeiro, Arquitetura, Design de Interiores, Educação de 
Infância, engenharias e área da saúde.
Alguns dos alunos participantes quiseram deixar as suas 
apreciações acerca desta experiência. Para Rafael Sousa, a 
sua participação neste projeto foi positiva, na medida em 
que “permitiu que eu evoluísse como pessoa e como aluno”. 
José Carlos Gonçalves referiu também a sua “satisfação por 
ter participado, sendo uma mais-valia a oportunidade e, por 
isso, agradecimento aos técnicos envolvidos”.
Sofia Costa, que pretende ser tatuadora, afirmou que “esta 
foi uma experiência muito enriquecedora, onde aprendi 
bastante”.
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Recentemente, foram divulgados dados do Instituto Na-
cional de Estatística que mostram que Lousada apresen-
ta um desempenho positivo em termos de rendimentos. 
O valor mediano do rendimento bruto declarado, após a 
dedução do IRS, em Lousada é de 9.479€, o que supera a 
média da região do Tâmega e Sousa, que é de 9.195€.
O estudo compara dados de 2019 e 2022 onde é possível 

verificar que o rendimento líquido por pessoa em Lousada 
teve um crescimento de 7,1% em comparação com o ano 
anterior, tendo sido o aumento nacional de 5,4%. Em rela-
ção a 2019, Lousada apresentou um crescimento acumula-
do do rendimento de 17,3%, enquanto a média nacional foi 
de 12%. Esses números são indicativos de uma progressão 
na qualidade de vida dos habitantes de Lousada.
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O Município de Lousada é parceiro no projeto 2030 Youth 
Vision que visa aumentar a participação ativa dos jovens, 
na coprodução de políticas locais para a consecução dos 
ODS - Objetivos de Desenvolvimento Sustentável.
Assim, os jovens são convidados a interagir e a ter uma 
maior participação cívica.
Através do Banco Municipal de Voluntariado, os jovens 
experienciaram novas vivências, tendo em conta as suas 
áreas de interesse, das quais se destacam a sua colabora-
ção ativa no Projeto Movimento Sénior, em particular no 
S. João Social, no Dia Mundial dos Avós, e ainda nas Férias 
Desportivas.
No final foi promovido um campo de Férias em Vila Nova 
de Cerveira, de forma a fomentar o Voluntariado Jovem e a 
debater o impacto das ações desenvolvidas.

Festa do Emigrante no Parque da Torre de Vilar

Colónia de Férias para Jovens do Banco Local de Voluntariado

O Parque da Torre de Vilar do Torno e Alentém recebeu no 
dia 4 de agosto uma nova edição da Festa do Emigrante. 
Após a Missa Campal, a animação esteve a cargo do cantor 
Zé Amaro e do grupo Amigos do Sousa e Tâmega. 
No mesmo local, decorreu a II Feira do Melão Casca de 
Carvalho e do Vinho Verde.

Também o Gabinete de Apoio ao Emigrante, um serviço 
do Município de Lousada, prestou informações. 
Este evento foi organizado pela Câmara Municipal de 
Lousada, em parceria com a Junta de Freguesia de Vilar do 
Torno e Alentém e o Grupo de Cavaquinhos “Os Amigos 
de Vilar”.
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O Município promoveu o Dia dos Avós, a 26 de julho, com 
atividades para as famílias no Parque da Torre de Vilar.
Este ano inscreveram-se 700 avós dos movimentos seniores 
e alguns netos aos quais se associaram largas centenas 
de pessoas. O Município comparticipou os almoços 
dos seniores e voluntários dos 17 Movimentos, que são 
promovidos por Instituições Particulares de Solidariedade 
Social e por algumas Juntas de Freguesia.
Para a Vereadora da Ação Social, Dra. Maria do Céu Rocha, 
“esta data é uma oportunidade para uma interação social 
intergeracional e para reflexões a respeito do processo de 
envelhecimento. Os avós são portadores de experiências e 
histórias que enriquecem as nossas vidas de maneira única. 

Dia dos Avós celebrado por mais de 700 avós e netos

Eles desempenham um papel vital na formação da nossa 
identidade e no fortalecimento dos laços familiares”.
Ainda de acordo com a Dra. Maria do Céu Rocha “todos 
os dias procuramos cuidar dos nossos seniores e promover 
a convivência entre gerações, promovendo o fortalecimento 
dos laços da nossa comunidade e o envelhecimento ativo, 
portanto faz todo o sentido assinalar esta data”.
Realizou-se, de manhã, a missa campal celebrada pelo 
Bispo Auxiliar do Porto, D. Vitorino Soares, seguindo-se o 
Mega Piquenique Sénior.
A animação musical contou com a presença do Toy, que 
cantou para avós e netos. Os mais pequenos tiveram à sua 
disposição insufláveis onde puderam brincar.

13
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Atividades do CROA com a comunidade

O Centro de Recolha de Animais (CROA) de Lousada 
promoveu, no primeiro semestre, em conjunto com a 
Associação Lousada Animal e O Cantinho da Zé, um 
total de 243 adoções. No mesmo período foram emitidos 
305 vouchers de esterilização, sendo que desses, 223 
já foram efetivamente realizadas. Foram identificados 
eletronicamente 429 animais e vacinados 660. 
O CROA esteve representado na Festa do Dia Municipal 
da Criança, que teve lugar no dia 22 de junho. Os mais 
novos e famílias tiveram a oportunidade de conhecer 
alguns dos animais que estão disponíveis para adoção, 
nomeadamente o Aramis, a Gucci, o Max e o Pequenino, 
que estiveram em contacto com o público.
No dia 11 de julho, a Girassol Academia levou 21 crianças, 
que estão no seu programa de férias, a visitar o CROA 

Lousada. Esta atividade teve como principal objetivo 
dar a conhecer aos mais novos a realidade de um Centro 
de Recolha Animal, sensibilizar para as boas práticas 
com os animais, destacar a importância de adotar com 
responsabilidade e, não menos importante, ver as crianças 
e os animais em harmonia. Os mais novos levaram ração, 
patês, mantas, trelas, comedouros e brinquedos para os 
animais do CROA.
Decorreu, no dia 20 de julho, a ação de formação em 
Educação e Comportamento Animal, com Hugo Roby 
e que teve como público os inscritos no programa de 
voluntariado. Com esta ação, o CROA Lousada pretendeu 
dotar os voluntários com mais conhecimentos, permitindo 
também que a comunidade fique mais próxima do trabalho 
desenvolvidos pelo CROA Lousada.
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O Complexo Desportivo de Lousada continua a ser o local 
escolhido para equipas de futebol nacionais e internacio-
nais fazerem os seus estágios.
Assim, de 15 a 20 de julho esteve em Lousada a formação do 
Estrela da Amadora. O Sporting Clube de Portugal equipa 

Equipas de futebol em Lousada para estágios

B, esteve a treinar entre 20 e 24 de julho, e de 24 a 28 foi 
a vez dos Sub 23 do mesmo clube passarem por Lousada. 
A equipa principal do Deportivo de La Coruña escolheu o 
Complexo Desportivo de Lousada para efetuar o estágio 
entre os dias 29 de julho e 3 de agosto.
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Novo inventário dos morcegos de Lousada

Nos últimos anos, Lousada destaca-se pelo esforço de res-
tauro ecológico do seu território. Entre as várias iniciati-
vas promovidas pelo Município, destacam-se a plantação 
de árvores autóctones, a limpeza de rios, a construção de 
estruturas para a fauna local e o controlo de espécies inva-
soras e infestantes.
No caso do controlo de espécies invasoras, desde 2016 até à 
data, cerca de dois hectares do território foram alvo de in-
tervenções focadas no controlo da dispersão de espécies que 
competem e afetam o crescimento de plantas mais adapta-
das à ecologia local. Mais de 450 voluntários participaram 
ativamente nestas atividades, controlando espécies que, para 
além de não se integrarem de forma tão harmoniosa no ecos-
sistema local, competem por espaço e recursos, acabando 
por prejudicar o crescimento de espécies nativas das quais 
não só a fauna local depende. Promover a biodiversidade lo-
cal fortalece as relações ecológicas, tornando os ecossistemas 
mais resilientes a mudanças ambientais e pressões humanas.

Mal-afamados e incompreendidos, os morcegos, são na 
realidade um grupo fascinante que desempenha um im-
portante papel no controlo das populações das suas pre-
sas, que em Portugal se resumem a insetos. Apesar da sua 
importância, particularmente na agricultura, várias espé-
cies estão em declínio. 
Para melhor conhecer as espécies que ocorrem em Lou-
sada, decorreu este verão um novo esforço para identifi-
cação das espécies existentes no Município. Recorrendo a 
detetores de ultrassons, captura de indivíduos e análise de 
guano (excrementos de morcego) encontrado em locais de 
abrigo, foram várias as descobertas. 
Este trabalho de campo permite assim dar um importante 
contributo para o conhecimento da fauna local, bem como 
ajuda a trazer nova luz para este grupo de mamíferos, a ní-
vel nacional.
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TELousada no pódio europeu de árvores plantadas

O Município de Lousada ocupa o primeiro lugar nacional, 
ao abrigo da iniciativa europeia da Estratégia de Biodi-
versidade da UE para 2030 que se compromete a plantar, 
como meta, pelo menos mais 3 mil milhões de árvores até 
2030 (“3 Billion Trees EU Pledge”) no âmbito do Pacto 
Ecológico Europeu.
Lousada é também o único município português e a pri-
meira entidade portuguesa listada na meta europeia de 
árvores plantadas em Portugal com mais de 34 mil árvores 
plantadas desde o ano de 2020, tendo sido contabilizadas 
plantações localizadas e diretamente coordenadas pela au-

tarquia local. 
De acordo com o Vereador do Ambiente, Dr. Manuel Nu-
nes, “o Município de Lousada é consciente de que a planta-
ção de novas árvores não é uma alternativa à preservação 
das árvores existentes, mas sim um complemento a uma 
ação de conservação mais ampla”. Neste sentido, comple-
mentarmente, o Regulamento de Gestão do Arvoredo e 
Espaços Verdes do Município de Lousada e o inventário e 
caracterização do património arbóreo concelhio, com en-
foque nos exemplares de grande porte, promovem a prote-
ção e salvaguarda necessária das árvores existentes.
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TE Mata de Vilar recebe mais de 4000 visitantes

A Mata de Vilar é um dos equipamentos ambientais do 
Município de Lousada, integrados na Paisagem Protegi-
da Local do Sousa Superior, que mais visitas tem recebido 
desde que iniciou o seu Serviço Educativo, em 2020. 
Desde setembro do ano passado até agosto, entre público 
escolar, grupos de visitantes, entidades privadas, visitas 
técnicas nacionais e internacionais, foram 4300 os visitan-
tes que tiveram a oportunidade de conhecer esta floresta 
emblemática.
O público escolar continua a ser o tipo de visitante com 
maior predominância, pela oferta diversificada de ofici-
nas e atividades, que abordam áreas tão distintas como 
biologia, língua portuguesa, matemática, geografia, artes 
plásticas, educação física, entre outras, tendo recebido 36 
estabelecimentos de ensino do concelho e de outros muni-
cípios vizinhos. 
De todas as sessões com público escolar e/ou técnico, des-
tacam-se a Sessão de Apadrinhamento de Gigantes Verdes, 

os Encontros Intergeracionais da BioCarta, o XI Encontro 
de Desporto Adaptado e o Dia Nacional da Educação Am-
biental.
Além das atividades dinamizadas com publico infantil e ju-
venil, decorreram ainda atividades do calendário regular, 
como workshops técnicos sobre apicultura, Concertos na 
Mata, bem como visitas interpretadas, reportagens, ses-
sões de fotografia de Natureza e oficinas para famílias que 
tem vindo a fazer reservas ao longo de todo o ano, como 
foi o caso das celebrações do Dia do Pai. A Mata de Vilar 
pode ser visitada por grupos (mínimo de 10 pessoas), bem 
como famílias e não só, podendo reservar oficinas e dispor 
assim de uma oferta educativa e lúdica única que permite 
conhecer esta floresta de uma forma singular e totalmente 
personalizada. 
Para informações adicionais pode ser consultada a página 
www.sousasuperior.pt ou enviado email para matadevi-
lar@cm-lousada.pt


